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EU amigo dr. Sobral Pinto, o monstro, é um 
desses homens que padece pela Fé. Agora 
resolveu tomar a defesa das freiras do Co­
légio Notre Dame, de Ipanema, que recusa­
ram matricula á menina Jacira por ser ín­

dia. A defesa é enorme e excelente, e tem apenas o pe- 
queuo defeito de não defender nada: pelo que o dr. So­
bral escreve chegamos á conclusão de que de fato a me­
nina foi repelida por ser Índia. Oh, meu caro monstro. 
Oh tu que procuras com tanta sêde a Verdade e a Justi­
ça: fica lá com tuas “ santas e beneméritas”  irmãs nor­
te-americanas, holandesas, belgas, polonesas, alemãs e 
brasileiras do Colégio grã-fino de Ipanema; mas deixa 
que alguém possa falar em defesa dessa indiazinha que 
nem sabe ler nem escrever. Por que na verdade, oh So­
bral, eu te digo: essa meninazinha enxotada das portas 
de um colégio, essa criança que veio dos matos do Ama­
zonas para ser repelida pela tua ilustre instituição cató­
lica de Ipanema — ela vale mais do que o resto. An, 
Sobral, o teu bom Deus não criou um paraiso para gen­
te branca; não. eu creio oue ainda não. E quem sabe se 
a indiazinha Jacira, quando chegar ao Céu, não verá 
abertas de par em par as grandes portas de Pedro, e as 
tuas orgulhosas freiras e tu mesmo, oh Sobral,, oh, exce­
lente monstro, não tereis de ficar de mõlho algum tempo 
nas caldas do Purgatório ?

Ah, não precisas oizer, eu sei: meu caminho é o 
grande Inferno. E muito bem: que seja t Não há de sei 
nada, nasci para stírei, sou assim mesmo, que venha o 
Inferno com cem mil diabos: que venha, que venha ! 
Mas eu te digo, Sobral, que no meio das minhas torturas 
eu hei de ter algum malvado consolo em pensar que, en­
quanto a indiazinha Jacira brinca nos balanços do Céu, 
tu, áe óculos e anel de gráu, e as freiras de Ipanema, 
estareis gemendo — ai ! ai 1 ui-ui-ui 1 — nas caldeiras 
provisórias do Purgatório. E quando tiverdes ordem ae 
transferencia e chegardes também á porta do Céu, é pos­
sível que Pedro, o pescador, vos receba assim :

— Oh meu caro dr. Sobral, oh queridas Irmãs, não 
seria possivel ficardes um pouquinho mais lá em baixo ? 
A jacira está tão contente, está se divertindo tanto ! Po­
derieis assultá-la com a vossa presença: ela deixaria de 
brincar e ficaria cnomingando num canto, porque, coi- 
tadinha, é india — e vós sois tão brancos, tão brancos e 
tão rígidos, sois tão importantes, sois tão exclusivos 1

E a indiazinha inocente gritará iá de dentro :
— Como é, São Pedro, você quer ou não quer pescar 

pirarucu hoje ?
E Pedro irá aprender a pescar pirarucu porque eis 

que Pedro é pescador e é um pobre judeu, não se inco­
moda da menina ser india. E em verdade mais vale pes­
car pirarucus e piáus com a alma limpa do que pescar 
almas pára o Senhor com hipocrisia. E o antropófago 
que almoça e janta com toda inocência homens de qual­
quer raça — esse é o mais puro, oh Sobral — que o edu­
cador que só ensina a palavra de Deus a quem traz a 
pele branca, e enxota de suas portas soberbas a india- 
ziiina Jacira.


